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Resumo: Atualmente no Brasil existem 24,5 milhões de pessoas com deficiência, ou 

seja, 14,5% do total da população. Esses cidadãos enfrentam dificuldades no dia a 
dia devido à falta de recursos para acessibilidade. Eles precisam de suporte para 
que possam efetivamente exercer a cidadania plena. Esses segmentos sociais 
necessitam de soluções tecnológicas práticas que atendam suas necessidades 
especiais. O objetivo deste trabalho foi desenvolver um protótipo de acessibilidade 
ubíqua a fim de facilitar a locomoção de pessoas com algum tipo de necessidade 
especial. Considera-se que variáveis de contexto como estado das ruas e clima local 
associadas ao perfil do usuário pode representar um auxílio ao tema. Reconhecer 
locais de difícil acesso e obstáculos a fim de proporcionar maior comodidade ao 
portador de necessidade especial e assim indicar a melhor opção de deslocamento 
com base no perfil do usuário. A metodologia baseou-se no levantamento 
bibliográfico, estudo de mercado, engenharia de requisitos e a prototipação. Uma 
análise por cenário permitiu a avaliação da aplicabilidade do protótipo com o tema 
proposto. Como resultado foi desenvolvido um protótipo visual e funcional a fim de 
realizar a avaliação dos requisitos do sistema. As telas permitiram avaliar a 
conformidade do protótipo com a estrutura de dados proposta durante a fase de 
modelagem. O código com as classes de entidade permitiu a avaliação por meio dos 
testes funcionais iniciais das regras de negócio e da aplicabilidade da computação 
ubíqua ao sistema. Um algoritmo com base em variável de contexto alterou a rota 
proposta em função da mudança de tempo. A avaliação por cenário permitiu análise 
da aplicabilidade do protótipo ao cenário proposto. Pode-se concluir que protótipos 
com base em variáveis de contexto da computação ubíqua pode representar um 
auxílio a portadores de necessidades especiais, sobretudo em questões 
relacionadas as adaptações ao perfil da necessidade especial. 
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